
Estaremos diante de uma perda de rumo? 
Herbert Levy * 

A pesar das críticas 
bastante duras da 
imprensa, inclusi- 

ve as minhas, pelo indes-
culpável atraso nos paga-
mentos do Ministério da 
Saúde aos hospitais, e 
notadamente aos hospi-
tais filantrópicos, como a 
Santa Casa de Misericór-
dia de São 
Paulo, 	os 	On 
atrasos per- 	FHC, 
duram, con- 	d 
forme expos- 	das 
to na reunião sociais 
da mesa ad- p 
ministrativa 
de ontem, 19 de março. 

Surgiu uma novidade. 
O irmão provedor, Wal-
-demar Carvalho Pinto 
Filho, informou aos ir-
mãos que o Hospital das 
,Clínicas de Curitiba, ór-
gão federal, havia fecha-
do as portas na véspera. 
Ele e os seus companhei-
ros da administração da 
Santa Casa fazem esfor- 

ços gigantescos para 
mantê-lo aberto e pres-
tando os serviços inacre-
ditáveis que presta - 5 
mil atendimentos gratui-
tos por dia! 

Mas até quando, se o 
SUS não paga as dívidas 
em atraso, que somam no 
momento mais de R$ 14 
milhões? 

E a Santa Casa é obri- 
gada a recor- 
rer a emprés- 
timos bancá- 
rios que até 
hoje conti- 
nuam custan- 
do ao redor 
de 36% ao 

ano, isto é, três vezes 
mais do que o limite im- 
posto pela Constituição. 

Onde está o velho de-
fensor das causas sociais 
na área política, cujo no-
me é Fernando Henrique 
Cardoso? E o democrata 
tradicional que, quando 
tomou posse, jurou res-
peitar a Constituição? 

Quando o governo op- 

tou pela po-
lítica defla-
cionária do 
FMI, que já 
nos fizera 
graves es-
tragos no 
plano eco-
nômico e 
social nos 
anos 	de 
1980 	a 
1984, ele 
procurou 
eliminar o dispositivo 
constitucional que limita 
os juros a 12% ao ano e 
não conseguiu dobrar o 
Congresso, sendo então 
obrigado a desistir. Mas 
não desistiu dos juros al-
tos. Não os absurdos ju-
ros das vendas a prazo 
do comércio varejista pa-
ra as quais o céu é o li-
mite até mais de 1.000% 
ao ano. Mas os juros 
bancários de 100% ao 
ano, como os que leva-
ram à concordata a tradi-
cional usina de álcool e 
açúcar Santa Lydia, de 

Ribeirão 
Preto. 

Mas vol-
temos aos 
hospitais fi-
lantrópicos 
que lutam 
para sobre-
viver. Com  
os atrasos 
dos paga-
mentos da 
União eles 
pagam 36% 

ao ano, como já mencio-
nado, ônus que logica-
mente deveria ser debi-
tado ao governo. Mas es-
te nem conversa sobre o 
assunto. 

Lamentavelmente, 
FHC foi convencido a 
adotar a deflação para 
acabar com a constante 
desvalorização do real. 
Mas deflação pura, sem 
alívio. O preço é excessi-
vo e reclama flexibiliza-
ção, principalmente 
quando hospitais, como 
o de Curitiba, começam 
a fechar. 

É bom que o presiden-
te Fernando Henrique 
Cardoso entre de corpo 
inteiro nesse assunto, 
pois a pressão dos débi-
tos em atraso começa a 
produzir efeitos desas-
trosos e inaceitáveis. 

Lembro, pela enésima 
vez, de outras conse-
qüências inaceitáveis de 
deflação: 1) balança co-
mercial, que 
sempre foi 	Impõe-s 
superavitá- solução u 
ria, como e de 
exigem os 
interesses 	ho 
do País, ho- 	filantr 
je fortemen- 
te deficitária; 2) crise 
bancária devido à ina-
dimplência ampla no co-
mércio e na indústria, 
nada deixando a dever à 
de 1929; 3) explosão da 
dívida interna fundada 
da União, estados e mu-
nicípios, para acudir os 
déficits governamentais 
sem precedentes; e, tam-
bém, para ajudar os es- 
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peculadores em dólares, 
entregando-lhes o Banco 
Central os reais corres-
pondentes, para ajudá-
los a auferir em bolsa ou 
fora os altos juros que 
exigem e que, na saída, 
poderão converter-se 
num problema incontro-
lável; 4) desemprego de 
grandes proporções, so-
bretudo na lavoura, re-

forçando irre-
e uma sistivelmente a 
rgente ação, mesmo 
cisiva ilegal, dos 
ara os 	sem -terra. 
spitais 	Quando será 
ópicos 	que essa reali- 

dade sensibili-
zará o governo? 

Mas voltemos aos hos-
pitais filantrópicos. Im-
põe-se uma solução ur-
gente e decisiva, para 
que não se considere ir-
responsável a ação do 
governo. ■ 


